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Ninguém foi ver o enterro 
da tua última quimera. 
Somente a Ingratidão, 
esta safada pantera, 
é que foi ser companheira: 
fim de tudo e então já era. 
 
Acostuma-te à lama, 
coisa imunda que te espera. 
Tu és bicho miserável, 
tu és uma besta fera. 
Todo Homem é assim, 
morde, bate e apela. 
 
Fuma um pito, desgraçado, 
beija uma moça fina, 
antes que ela te enfie 
toda a cara na latrina. 
Essa mão que te afaga, 
essa mesma te assassina. 
 
E se é que alguém tem pena 
dos teus grandes ferimentos, 
pegue logo tua faca, 
não espere dois momentos: 
dê um fim nesse infeliz, 
não se perca em sentimentos. 
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